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RESUMO

Este trabalho final tem como objetivo reconhecer e refletir sobre a importância dos estágios que norteiam o currículo do Curso de Formação de Professores e as atividades de cunho científico que corraboram com a prática docente sendo estas essenciais no processo de construção do/a graduando/a do curso da Pedagogia na UNIRIO. “Re”começar é a palavra de ordem que dialoga com a minha trajetória que, após 20 anos, retornei aos bancos escolares como estudante de  uma universidade pública. Nessa jornada entendi que a escola pode ser o espaço de reflexão, criação e a/o professora/o, aqueles e aquelas que irão instigar a construção de saberes e conhecimentos considerando suas experiências diversas, os saberes individuais dos/as estudantes e os conhecimentos ditos de “referência”. Destaca-se o pensamento de Vera Candau e a perspectiva intercultural crítica por favorecer a compreensão e a localização de interfaces com outras educações (MIRANDA, 2016), tendo em conta as interseções que incluem diversos saberes outros e menos unívocos. Com essas autores se observa como as sociedades em que vivemos processos de hibridização cultural são desafiadas a ampliar seus currículos e mobilizar sujeitos e formas de identificação plurais. O trabalho parte desses achados da caminhada universitária.

Palavras chave: Educação intercultural; pedagogas/os em formação; Multiculturalismo e Educação.
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INTRODUÇÃO


Este trabalho tem como objetivo apresentar algumas reflexões sobre a importância dos estágios que norteiam o currículo do Curso de Formação de Professores e as atividades de cunho científico que corraboram com a lógica da iniciação à docência, com as prática educativa sendo estas, percepções essenciais no processo de construção do/a graduando/a do curso da Pedagogia na UNIRIO.


“Re”começar é a palavra que dialoga com a minha trajetória, uma trabalhadora que, após 20 anos, retorna aos bancos escolares como estudante de  uma universidade pública. Nessa jornada entendi que a escola pode ser o espaço de reflexão, criação e a/o professora/o, aqueles e aquelas que irão instigar a construção de saberes e conhecimentos considerando suas experiências diversas, os saberes individuais dos/as estudantes e os conhecimentos ditos de “referência”.


Destaca-se o pensamento de Vera Candau (2010) e a perspectiva intercultural crítica por favorecer a compreensão e a localização de interfaces com outras educações (MIRANDA, 2016), tendo em conta as interseções que incluem diversos saberes outros e menos unívocos. Com essas e esses autores, se observa como as sociedades em que vivemos processos de hibridização cultural, são desafiadas a ampliar seus currículos e mobilizar sujeitos e formas outras de identificação. 

Por tudo isso, o trabalho tem como escopo alguns achados da caminhada universitária incluindo o ir e vir entre escola de formação docente e escola básica. Partimos de alguns objetivos centrais que se relacionam com outros protagonismos. Dessa vez, a formação superior é vista como algo que se alcança na interface de ambas as instituições. Referimo-nos aos saberes e aos acúmulos que perpassam a experiência mais ampla que interfere no modo de conceber a educação e as nossas práticas educativas. Daí a ideia de considerar as narrativas construídas ao longo dos estágios supervisionados, o diário de bordo e os relatórios realizados. 

Por tudo isso, faz-se necessário dar ênfase para as experiências que interferiram na elaboração de estratégias pedagógicas mostrando maior capacidade de criticar e de refletir sobre a missão política da escola na formação de futuros/as professores e professoras. Interessa o que apontou Brandão:

Da família a sociedade, a educação existe difusa em todos os mundos sociais, entre as incontáveis práticas dos ministérios do aprender: primeiro sem classes de alunos, sem livros e sem professores especialistas; mais adiante com escolas, sala, professores e métodos pedagógicos (BRANDÃO, 1995:10).


A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), a partir dos anos 90, afirma que a educação desenvolve-se em inúmeros espaços, abrindo caminho para o debate institucional sobre a educação não formal. Posteriormente, em 2006, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, ao referirem que a educação não escolar é campo de atuação do pedagogo, incorporaram essa discussão.


A primeira a oferecer disciplina de Educação Não formal em sua grade curricular na graduação a Faculdade de Educação da UNICAMP. Este fato segundo Maria da Glória Gohn, movimentou as Instituições de Ensino Superior a incluírem disciplinas que dialogam a educação e a ação social, nos currículos de cursos de Pedagogia do país. 


A realidade multicultural, conforme aprendemos ao longo de nossas leituras e interação no campo da Educação, nos apresenta desafios que já estão sendo enfrentados nos espaços comunitários diversos. Nesse caminho, importa observar o que afirma Vera Candau (2008, p.54):

As relações entre direitos humanos, diferenças culturais e educação colocam-nos no horizonte da afirmação da dignidade humana num mundo que parece não ter mais essa convicção como referência radical. Nesse sentido, trata-se de afirmar uma perspectiva alternativa e contra - hegemônica de construção social, política e educacional.

Essas observações foram como uma chave de interpretação de tudo que vivemos nesse processo de entender onde participamos quando assumimos essa posição de pedagogas/os. Cresce, portanto, o interesse pela experiência vivenciada nos espaços diversos de aprendizagens interculturais, se assim pudermos considerar. 

Foi com o objetivo de construir um processo de formação para os profissionais da educação da Escola do Quilombo de Santana (Comunidade tradicional), em complemento as práticas e experiências vividas no cotidiano escolar, que a UNIRIO (PROETNO/NIESC — grupo de bolsistas extensionistas) abriu o diálogo com os/as estudantes da graduação. Destacamos o apoio da Escola Municipal de Santana em Quatis. Tal mergulho, possibilitou a compreensão das práticas, da inclusão de novos saberes abordando a Educação Social e a perspectiva Intercultural de Educação apontada por Candau (Ibidem).

Neste contexto os/as futuros/as professores/as (os/as bolsistas), saem da abordagem superficial e se relacionam, de forma crítica, com uma comunidade rural. Se posicionam de forma reflexiva sobre a realidade cultural. 

No Brasil da diversidade, das lutas por diminuição das desigualdades, busca-se o reconhecimento da nossa pluralidade bem como a valorização das culturas invisibilizadas. Localiza-se identidades nos traços e costumes dos remanescestes quilombolas. Daí, o foco nas outras educações (MIRANDA, 2016), nas práticas que venham a possibilitar outros currículos e que impulsionem e desestabilizem a ideia tradicional de “educação de qualidade”. 

Visitando o ambiente dos remanescentes quilombolas, o aprendizado resultou de experiências ricas no contato com a comunidade; observa-se, as suas tradições e sua matriz africana. Nesse conjunto, está, principalmente, as memórias relatadas durante o processo de formação desses herdeiros de África. Destaca-se o seguinte argumento de Claudia Miranda (2014, p.206):

Como agente da transformação, o Movimento Negro Brasileiro pode ser interpretado como sujeito histórico responsável pela garantia da implementação de políticas voltadas para a diminuição das desigualdades raciais ainda vigentes. Adotou, nesse processo, algumas táticas para a visibilidade das condições estruturais das populações negras no sentido de agregar os grupos que dependem de tais medidas.


Com essa percepção, o papel das pedagogas e pedagogos é de enfrentamento. Como assumimos esses referenciais no cotidiano da sala de aula nos espaços ditos “urbanos” e “rurais”? Concordamos com os desafios que batem a nossa porta:

Vê-se que a responsabilidade social da escola e dos professores é muito grande, pois cabe-lhes escolher qual concepção de vida e de sociedade deve ser trazida a consideração dos alunos e qual conteúdos e métodos lhes propiciam o domínio dos conhecimentos e a capacidade de raciocínio necessários a compreensão da realidade social e a atividade prática na profissão, na política, nos movimentos sociais (LIBÂNEO,1994;22).


A visão de pensadores tais como José Carlos Libâneo, nos indica alguns dos pontos chaves da nossa formação. Já, segundo Florestan Fernandes, nas obras mais presentes no debate educacional, o professor e a professora podem ser vistos como “um/a formador/a de homens e mulheres” e, nesse sentido, educar seria não apenas ensinar os conteúdos descontextualizados da prática, mas sim ensiná-los em consonância com a realidade. Assim, seria possível uma emancipação humana através da conscientização política. 

Importa destacar a confecção de narrativas construídas em pares, na experiência quilombola que suscitou a análise crítico-reflexiva de tais textos, como um instrumento de compreensão dos modos outros de conceber a educação, a preservação cultural dessas comunidades rurais e urbanas, bem como entender a elaboração de materiais pertinentes para a inclusão da diversidade na sala de aula. É relevante observar como os educadores (trans) formam-se em professores/as pesquisadores/as em ação, tornando-se parte dessas aprendizagens e processo de reconhecimento da riqueza e pluralidade cultural, advindas dessas comunidades, no cenário educacional brasileiro – daí a relevância deste trabalho. Com essas pistas foi importante fazer novas indagações reposicionando a vivência nos diferentes estágios.

I – A observação de práticas no Estágio do EJA

Novas formações profissionais bem diversas, os saberes que surgem, decorrentes do acesso a outras linguagens e ainda a ampliação de espaços que estão para além dos Muros da Escola (MIRANDA, 2013), nos direcionam para uma visão de formação docente mais flexível e mais ampliada. O que nos indicam as narrativas dos/as profissionais que atuam nas instituições educativas? O que realmente se pode aprender sobre as distintas formas de aprender-ensinar?


O ambiente hospitalar, por exemplo, amplia esse universo de percepção. Trata-se de um campo que se transformou ao longo dos anos. Admite um tipo de pedagogia incluindo oficinas recreativas, contação de histórias, teatro, palestras informativas, entre outras ações. Desta forma, promove a motivação e a inclusão de pacientes hospitalizados infantis e adultos, estendendo a seus familiares. 


O pedagogo em formação poderá alcançar profundos conhecimentos teóricos e também práticos com a diversidade de ambiências que se complementam, se articulam ao longo do nosso processo de formação. A gestão hospitalar é o espaço de integração de diversas atuações e funções de cunho pedagógico especialmente no que se refere ao planejamento. São, a nosso ver, experiências fundamentais de serem serão relatadas superando expectativas no que se refere aos modos de construir nossas identidades profissionais. 


O compromisso com a formação em sentido amplo, faz com que a escolarização assuma alguns princípios básicos, alguns desses elencados no texto dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs): 

1. Dignidade da pessoa humana, 

2. Igualdade de direitos, 

3. Participação e corresponsabilidade na vida social. 


A escola precisa segundo o documento, preocupar-se em tratar tantos valores quanto conhecimentos que “permitam desenvolver as capacidades necessárias para a participação social efetiva” (Brasil, 1997a, p.23).


Deste forma este trabalho nasce das experiências vividas nas salas de aula das escolas ditas tradicionais da rede pública, da zona norte e sul carioca, em uma escola rural de uma comunidade quilombola em Quatis Rj, de um hospital federal, que vem privilegiar as narrativas dos estágios a partir de três pilares: saber conhecer, saber fazer e saber ser, cujos objetivos unem saberes individuais valorizando os aspectos culturais com conhecimentos científicos. 


Nesta monografia, relato experiências vividas nos Estágios Curriculares obrigatórios com recorte da relevância da formação com os alunos do EJA, as interações possíveis nesse ambiente também de formação e a cultura lúdica na Educação Infantil. Agrego ainda, vivências em uma comunidade tradicional em Quatis no interior do Rio de Janeiro e o estágio no Hospital Federal de Bonsucesso. Que leitura crítica posso deixar a partir dessas diferentes etapas? Como me influenciou? Que sentido teve?

1.1 – O Ambiente escolar do EJA e trajetórias de estudantes


E. M. Ministro Lafayette de Andrada situado na Rua Poço Central Cordovil, bairro da Zona Norte do Rio de Janeiro, cep: 21010-260 tel: 24851377. A escola atende alunos da rede Municipal do Rio nos três turnos manhã e tarde matriculados no Ensino Fundamental 2, sendo o EJA ministrado à tarde das 13:00 às 17:00 de segunda feira a quinta feira. Esta unidade pertence ao time de escolas tituladas como “Escola do amanhã”. Durante o turno noturno tem a função de escola do ensino médio regulada pelo estado.


O prédio já passou por várias reformas desde a sua construção em 1977, possui um ambiente cercado por muitas grades, as salas são claras e possuem muitas janelas, cadeiras e mesas apropriadas, ventiladores de teto, armários para uso do professor com cadeado, para guardar material didático dos alunos. No térreo encontrasse o um refeitório amplo, logo ao lado a cozinha, bebedouros fixos, no entanto quebrados e salas que são utilizadas para guardar livros didáticos e afins relacionados aos alunos. Cada andar possui 2 banheiros mas nem todos estão apropriados para uso, No segundo andar funciona 4 salas de aulas e um auditório. No terceiro andar, quatro salas de aula, secretaria, sala de professores. Possui quadra/pátio descoberto e coberto no 4º andar e último andar possui 4 salas.


O grupo de alunos do EJA possui um grupo seleto de alunos que varia da faixa etária de 15 a 73 anos. Na turma era possível ver uma listagem de possível 30 alunos mas durante as aulas que frequentei a turma chegava no máximo 16 alunos na sua totalidade. Em especial os educandos por alguma razão quase evidente entre eles não frequentaram a escola no período onde outros alunos cursaram o ano letivo das séries iniciais no seu devido tempo. Nesse contexto o problema não está mais em trazer o aluno para a escola e sim em como fazer para que ele permaneça. 
Entre 70% dos matriculados são moradores do bairro cujo local abrange mais 4 escolas da rede municipal com proximidade do conjunto habitacional e casas da redondeza no entanto, os atores sociais que envolvem a realidade local, inúmeros são os desafios e dilemas enfrentados por esses alunos das classes mais populares que buscam de alguma forma dialogar por este objetivo com muita superação.


Os alunos chegam uniformizados a partir de meio dia para o almoço e após a refeição se dirigem para o 3º andar, onde são recebidos pela professora Josélia, que a mais de 20 anos leciona na rede Municipal desde a Educação Infantil até o Fundamental.


Aninha, com 42 anos, tem síndrome de down e é assídua nas aulas do EJA. Apesar da sua frequente participação, não conseguiu avançar de fase, (para alfabetização) e em seu caderno durante as atividades realizas, nota-se sua característica a partir dos traços e riscos. Chora em algumas aulas, o que interfere na concentração do professor e dos/as colegas de classe. Apesar de precisar, não é acompanhado por um mediador. Roberto, Morador do bairro Senador Camará com 56 anos, precisa sair algumas horas mais cedo para atender seus clientes. Percebe-se que esse é um dos grandes incentivos para voltar a estudar e ler bem os capítulos da Bíblia e facilitar a forma de ministrar o culto na Comunidade religiosa que frequenta.


Sandra é aposentada. Trabalhou até os 70 anos e só agora foi possível retornar Aos bancos escolares para estudar. Ainda nos dias de hoje, é solicitada para viajar com parentes da família onde prestou serviços por muitos anos. Segundo ela, cozinha muito bem e segue com a tarefa de auxiliar no cuidado com as crianças. Rita, (não vidente), utiliza uma máquina parecida com a de escrever para digitar os textos lidos por alguém, em braile, toda atividade da classe tem uma proposta para a aluna com mesma finalidade daquela pensada para os/as outros/as alunos/as. 

Tive o privilégio de observar seu caderno especial com escritas da máquina em braile e a correção das tarefas sinalizadas pelo professor. O professor por sua vez não estava adaptado com o alfabeto em braile e andava sempre com uma cópia do alfabeto em seu material, para auxiliar a aluna. Por vezes soletrei e ditei em voz alta textos para que aluna digitasse sua atividade em aula. Maria, com 17 anos, frequentou a classe especial em outra unidade antes de vir para o EJA, no entanto só agora avançou com êxito em relação ao seu desenvolvimento e com as propostas realizadas em sala.

Segundo um laudo médico sua mãe teve um parto complicado causando sofrimento no seu nascimento e a partir disto uma lentidão para realizar atividades que exigem as funções cognitivas. Suzana muito jovem com 16 anos, falta muito as aulas e diz que precisa cuidar do irmão mais novo para a mãe trabalhar tem dificuldade de copiar do quadro e acompanhar o grupo mais participativo.


Os nomes dos alunos foram alterados para preservar sua imagem e integridade física. Observei que alguns alunos tinham resistência em avançar para a nova etapa pois não queria distanciar desse grupo que se sentia incluído e desta forma evitavam comentários preconceituosos, críticas que não promoveriam momentos de socialização. O projeto de ensino deve ser voltado para o desenvolvimento integral do cidadão e cabe a escola oferecer condições para que o aluno se posicione perante tais práticas a fim para que lute contra a discriminação e se represente como sujeito crítico em relação a realidade que o cerca.

1.2 – O pensamento de Paulo Freire e o perfil do professor do EJA 


Alguns leitores e leitoras da realidade do Brasil se tornaram indispensáveis para nossa formação. Para Kabengele Munanga seria fundamental entender o seguinte:

A identidade é uma realidade sempre presente em todas as sociedades humanas. Qualquer grupo humano, através do seu sistema axiológico sempre selecionou alguns aspectos pertinentes de sua cultura para definir-se em contraposição ao alheio. A definição de si (auto definição) e a definição dos outros (identidade atribuída) têm funções conhecidas: a defesa da unidade do grupo, a proteção do território contra inimigos externos, as manipulações ideológicas por interesses econômicos, políticos, psicológicos, etc. (MUNANGA, 1994: 177-178).


Educar é adquirir visão de mundo da cultura a que se pertence; diz respeito a aprendizado de valores e dos sentimentos que estruturam a comunidade na qual vivemos. Sendo assim, respeitando o tempo e a realidade de cada educando a professora Josélia está disposta, aberta a auxiliar nas dificuldades dos mesmos. Durante as tarefas propostas os alunos podem quando necessário ir até a sua mesa pedir auxílio e tirar dúvidas. Utiliza sempre exercícios no quadro branco, em folhinhas, atividades diferenciadas em datas festivas assegurando com o tempo os conteúdos ao longo do ano letivo.


Os alunos possuem cadernos em espiral e livro didático cedido pela Prefeitura da cidade do Rio de Janeiro. Utiliza duas canetas piloto especial para escrever na lousa branca facilitando o entendimento dos alunos no momento de copiar e realizar os exercícios. Os textos são lidos oralmente para o melhor entendimento dos alunos e principalmente para assegurar a participação da aluna não vidente.


O ensino na EJA deve ser de qualidade e voltado para as necessidades reais do aluno ademais e preciso cativá-lo para permaneça na escola. Segundo Gadotti (1998), faz-se mister que o professor se assuma enquanto um profissional do humano, social e político, tomando partido e não sendo omisso, neutro, mas sim definindo para si de qual lado está, pois se apoiando nos ideais de Paulo Freire (1921-1997), ou se está a favor dos oprimidos ou contra eles.


Posicionando-se então o educador não mais neutro, pode ascender à sociedade usando a educação como instrumento de luta, levando a população a uma consciência crítica que supere o senso comum, todavia não o desconsiderando. A professora tem um comportamento bem acolhedor com todos/as. Não obstante, algumas vezes exige disciplina e mais atenção para que as falas e brincadeiras não atrapalhem o processo de ensino aprendizagem. 

Concluo que os/as professores/as conseguindo planejar as intervenções necessárias, podem realizar algumas propostas que facilitem o desenvolvimento de suas atividades, acreditando que esses são capazes de aprender desde que haja parcerias para, antes de tudo, apoiar o desenvolvimento de suas habilidades. 

II – O estágio curricular obrigatório de Educação Infantil


“Certo dia, mamãe porca decidiu que era hora de seus filhos conhecerem o mundo...”. É com esse imaginário que inicio o relato da experiência do estágio na educação Infantil. É na infância que nós descobrimos e consequentemente vamos desvendando o mundo que nos cerca, os conceitos dos mais simples ao mais complexo ganham vida sem que educando perceba que a todo tempo ele aprende a aprender.


Pode-se afirmar que em razão disso que a ludicidade, o encantamento e a sensibilidade a importância da música e das histórias infantis devem estar presentes na criação de personalidades e de mundos, gerando crescimento e formas definidas no intelecto da própria criança. Cada dia da rotina diária, sorrisos e olhares muito curiosos foram trinta dias e mais 6 horas e aqui estou para contar o que juntos passamos, o que pode ser observado conquistado e desenvolvido na turma Amarela.


As novidades da semana da criança, projetos e oficinas que tanto contagia as crianças, e também sobre o que por algum motivo não saiu como esperado, mas torna - se motivos de mudanças para um novo pensar. A turma Amarela é composta de 22 alunos na faixa etária de 4 a 5 anos é primeiro ano deles na escola, estar com eles esse tempo foi um presente e aprender com suas histórias foi um prazer.


As crianças são observadoras, uma figura diferente no seu espaço não passa despercebida. Antes mesmo de ser anunciada, curiosos vieram me cumprimentar e perguntaram pelo meu nome. Alguns se apresentaram, mostraram o crachá amarelo e outros se contiveram a tomar o leite e aguardar as instruções da Educadora. Com a mudança do horário para o de verão muitos chegavam sonolentos, pois são do turno da manhã e é necessário uma conversa carinhosa para desistirem do cochilo no refeitório.


Os pais têm acesso para entrar no refeitório ou sala de aula nos horários de entrada e saída. É o que também acontece quando precisam falar com a coordenação. A escola tem duas turmas pela manhã e quatro a tarde. Uma merendeira no período vespertino e duas que se intercalam entre manhã e a tarde. Dois rapazes são responsáveis em observar o portão evitando assim, a surpresa da fuga de algumas crianças. Eles também intercalam os horários para atender os dois turnos.


A escola fica no alto, mas os muros são baixos despertando a curiosidade dos pequenos pelo que está a sua volta. A vista da escola é belíssima pois de um lado está a Praia Vermelha e do outro a trilha para a subida a Pista Cláudio Coutinho os famosos Morro da Urca e do Pão de Açúcar. As atividades são diversificadas e podem começar em qualquer espaço a critério do professor. As crianças têm material pessoal de rotina que carregam na mochila: escova dental, toalhinha, agenda, e copo plástico. Um carrinho de feira é utilizado para guardar as mochilas e cestas para colocar os copos e outra para pôr as agendas que serão entregues na Secretaria.

Na sala adotada pelo professor é realizada a chamadinha onde todos participam encaixando e identificando o seu nome numa pequena ficha. Em seguida depois de verificada a presença, com o auxílio do educador contam quantos alunos estão presentes, entre os meninos e meninas e quantos faltaram.

No calendário um aluno, a pedido do professor, pinta e desenha como está o dia, se quente ou frio, nublado ou chuvoso. Num breve diálogo, todos falam como foi o dia anterior e se alguém tem alguma novidade para contar. Logo que cantam a música do dia da semana, é possível que façam atividades na sala - ou quando o tempo é favorável se dirigem para um espaço externo da escola. Com essas observações observamos que a linguagem é um traço que interfere desde a educação infantil e uma das estratégias para afetar a todos é considerar a estética, o desenho. Nessa escola, vimos como as salas de aula possuem brinquedos variados. Peças para montar e criar jogos da memória, quebra-cabeça, bonecas, carrinhos...

Trata-se de uma ambiência com espaços para despertar a imaginação do grupo. Neste mesmo ambiente encontramos: casa da boneca: com direito a cozinha, armários, mesa, cadeiras bonecas, roupas e fantasias, onde meninos e meninas podem brincar juntos. Há mais quatro mesas para o estímulo destes pequenos com o artístico, para brincar com massa de modelar, desenhar, montar os quebra-cabeças e produzir histórias e elaborar e escrever formas e nomes. Algumas crianças já tem o grafismo desenvolvido e escrevem ou copiam o nome sem dificuldade. O faz de conta trabalham a emoção e o prazer, sendo as crianças bem estimuladas, vão mostrar isso claramente. É possível observar como ficam atentos ao assistir um vídeo de histórias com desenhos infantis ou de ouvi-las.

O Conselho Nacional de Educação da CEB diz no Art. 3º:

O currículo da Educação Infantil é concebido como um conjunto de práticas que buscam articular as experiências, e os saberes das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade.

 Efetivamente, o ambiente escolar pode ser impactante para as inúmeras experiências já valorizadas aqui. Na situação analisada as músicas cantadas antes do início de alguma atividade, na pausa, nas rodinhas e na mudança de ambiente são exemplos da relação da brincadeira no cotidiano com a cultura. O objeto brinquedo não tem por intenção afirmar a sua centralidade nas brincadeiras infantis, pois, como muito bem nos lembra Walter Benjamin (2002), não é o conteúdo do brinquedo que define a brincadeira da criança, mas, ao contrário, é a criança, ao brincar, que transforma em brinquedo qualquer objeto de que possa dispor.

Entretanto, os brinquedos consolidaram-se em nossa cultura como objetos representativos da infância. Todo brinquedo carrega em si não apenas aquilo que o adulto intui ser o espírito infantil, mas toda a cultura em que se insere a produção desses brinquedos: uma época, um modo de ver o mundo e de relacionar-se com as crianças, uma forma de educar e apresentar a tradição, um projeto de sociedade.

Todos os móveis são apropriados para os pequenos: mesas, cadeiras, armários, uma minibiblioteca na sala de arte na altura dos pequenos, além de secadores de roupas para secar os trabalhinhos, mural com trabalhinhos expostos que funcionam como decoração, Bebedouro com banquinho, e pia e torneira para lavar as mãos. O alfabeto e os números estão visíveis. Nesta sala não encontrei quadro-negro apenas mural. A escola possui um pátio muito atrativo onde as crianças podem além de correr, pular, brincar, descarregar suas energias. São momentos de liberdade e prazer. Tem cestos com vários brinquedos, tem pneus, tem fantasia e principalmente alegria.

A formação do eu depende essencialmente do outro. A criança vivencia uma crise de oposição que funciona na negação do outro como instrumento de descoberta de si própria, nesta fase já atingiu os três anos de idade. A imitação, a manipulação e a sedução do outro são comuns nessa fase. Na semana da criança realizamos a oficina do barangadã, que são brinquedos que a gente constrói confecção da gralha ( ave da região sul do Brasil), Passeio ao Planetário na Gávea, Visita ao teatro Villa-Lobos, uma aventura no cinema, além da visita do Detran, mostrando a esses pequenos a importância de como se comportar no trânsito e utilizar a cadeirinha no carro. 

A E.M.J.I. Gabriela Mistral possui muitos pontos positivos que atraem pais de diversos bairros para matricular seus filhos. Tijuca, Grajaú, Engenho de dentro, Copacabana, Leme, Chapéu Mangueira Vidigal, Urca. Devido a distância muitos vão de Van ou de carro particular. Praia Vermelha, no bairro da Urca, no Rio de Janeiro, possui uma faixa de 200 metros de areia e fica entre os morros da Babilônia, da Urca e do Pão de Açúcar. É cercada por instituições militares, como o Instituto Militar de Engenharia (IME), o Clube Círculo Militar, a Escola Superior Naval e a Escola de Comando do Estado Maior do Exército (ECEME).

Por isso, é uma das regiões da orla mais fiscalizadas e seguras da cidade. Finalmente a Escola que parece uma grande casa é também uma grande família. Atende também 4 crianças com diagnóstico de necessidades especiais, com acompanhamento de mediadoras. Tendo no total 132 crianças matriculadas de manhã e a tarde. Acredito que seu espaço poderia ser bem mais aproveitado se atendesse a demanda de mais crianças, pois possui suporte e condições necessárias para tal.

De manhã com apenas 2 turmas senti esse vazio, com salas com material adequado bem organizada sem ser visitada.   Dia de chuva de manhã, por conta da distância e horário, muitos faltam reduzindo a turma pela metade. Já se cogitam,  matrículas de alunos de 3 anos neste ambiente escolar. As crianças, seus sorrisos, seu carinho, perguntas, muitas perguntas é melhor lembrança que fico da E M. Gabriela Mistral.


O planejamento vai favorecer ao Educador/Estagiário lidar com acontecimentos que podem ocorrer na ação e nos preparamos para lhe dar com eles, diminuindo assim a quantidade de imprevistos e tornando as nossas ações mais precisas e de melhor qualidade.

2.1 – O Extensivo na Educação Infantil – Aprender brincando em espaços privilegiados


Atualmente durante a formação já fui instigada a pensar o questionamento dos adultos do porquê a criança vai para escola para brincar? Segundo o filósofo francês Gilles Brougére em entrevista afirma que é sob o olhar de um educador atencioso que as brincadeiras infantis revelam um conteúdo riquíssimo podendo deste modo ser usado para estimular o aprendizado. Nas práticas culturais que definem a atividade lúdica em cada grupo social, em cada brincadeira em particular, a criança pequena aprende brincando, brincando as complexifica e brincando as utiliza em novos contextos, sozinha ou com outras crianças.


Durante cinco dias da semana no horário das 08:00 ás 13:00 durante o calendário escolar de 2015 tive a oportunidade de participar do time de Estagiários da Escola EDEM mais uma equipe de 6 pessoas duas professoras, 3 auxiliares de turma e mais uma estagiária de Pedagogia, No total 7 profissionais para cuidar do grupo 1 com 22 alunos de 9 meses a 3 anos incompletos. Nesta escola localizada a Rua Gago Coutinho, 104, situada no Bairro Largo do Machado na Zona Sul do Rio de Janeiro, próximo a Igreja da N. S. Da Glória, saída do metrô e integração que levam turistas ao Trem do Corcovado. A EDEM atende alunos da Educação Infantil ao Ensino Médio, seu espaço e muito bem distribuído entre estes grupos de alunos.


O horário Extensivo é oferecido para alunos do grupo 1 ao 5º ano, todos que entram pela manhã automaticamente estes frequentam o horário integral. Diferente daqueles que entram as 13;00 H (regular). A família pode solicitar diárias pela manhã na educação infantil caso tenha possibilidade de vagas.


A Educação Construtivista e modelo alternativo de escola oferecida pela Edem atrai muitos pais de classe média alta moradores da Zona Sul, Laranjeiras, Flamengo e adjacências. Piaget e seus seguidores, continua influenciando a atualidade educacional brasileira, o que Severino (2001, p. 124) analisa à luz da filosofia sob o seguinte prisma:

O construtivismo mostra a vinculação entre os processos epistêmicos, psíquicos e pedagógicos. Por sua configuração categorial e objetivos, o construtivismo propõe a articulação de uma concepção do sujeito epistêmico com a atividade do sujeito educando, mediados por um sujeito psíquico. 

A escola se difere de muitos contextos atribuídos ao ensino tradicional, dentro das atividades semanais oferece natação, teatro, culinária, oficinas de arte, banho de mangueira, após o almoço os alunos são encaminhados para as suas respectivas turmas para participarem de atividades no turno regular. Aspectos que considero importante e diferenciado nas observações do campo pedagógico: os alunos não usam uniforme durante suas atividades diárias, é facultativo e indicado nos eventos extraescolares.


Os alunos possuem horários distintos para entrada na escola combinado com a coordenação escolar, Professores, auxiliares e alunos desde os recém-chegados do grupo 1 chamam todos pelos nomes, não são comemorados no calendário escolar, datas festivas como dia das Mães, pais, Páscoa, dia do índio, etc. Os projetos são todos pautados com as sugestões dos alunos e apresentado no segundo semestre do ano com exposição aberta na escola com a presença dos pais.


Há interação de produção entre os grupos das diversas faixas etárias na educação infantil. As salas não possuem lousa, e a presença de muitos brinquedos produzidos pelos alunos em atividades coletivas com os demais grupos. A sucata é um material muito valorizado pois ademais importância desses materiais que muitos projetos são alcançados.


Oferecem atividades de psicomotricidade como os de correr, subir, descer, pular corda etc, atos motores que privilegiam e favorecem a capacidade criadora pois colocam em evidência o movimento do corpo e a mente atentas a esse movimento do corpo a escola oferece espaços adequados para as atividades com brincadeiras com espaços cobertos ou não, com horta, árvores, um espaço também conhecido como teatro grego, quadrinha, etc.


Nas interações com o meio que a criança tem seu desenvolvimento engajado aos movimentos do corpo conseguindo desde modo alcançar plenitude de suas capacidades: cognitivas, motoras e psíquicas. Segundo Wallon (1979) a relação entre o corpo e o movimento é fundamental no processo de auto-relacionamento das crianças e base de todo processo de aprendizagem.

Durante a Festa Literária Rio em Prosa e verso em 2015 aconteceu entre histórias poemas, autores cariocas, personagens e cenário do Rio, a, exposição coletiva das turmas da Educação Infantil, com objetos confeccionados a partir das histórias ouvidas, contos e poemas criados em grupo, recontos livros, ilustrações, malas de histórias produziram a partir de histórias ouvidas, homenagem a autores cariocas. 

2.2 – Práticas reveladas no Estágio Curricular obrigatório de Gestão


O Estágio Curricular de Gestão obrigatório foi realizado no Hospital Federal de Bonsucesso — HFB —, situado na Av. Londres nº 616, Bonsucesso, Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro, cep.: 21041-30 tel.: 3977-9500.
Está localizado na Av. Brasil próximo à confluência desta com as Linhas Amarela e Vermelha, que são as principais vias da cidade. É o maior hospital da rede pública do Estado do Rio de Janeiro em volume geral de atendimentos, sendo categorizado como hospital federal com porta hospitalar de emergência e reconhecido como Centro Regional Terciário. Além disso, é considerado referência em Oftalmologia, Cirurgia de Cabeça e Pescoço, Atendimento à Gestante de Alto Risco e atendimento de alta complexidade.

Sobre a infraestrutura


O Hospital conta com mais de 42 mil m² de área construída, distribuídos em 6 prédios de 4 a 7 pavimentos, além de outras 5 construções menores (Depósito, Garagem, Capela, Posto Bancário, Projeto Acolhida). O HFB oferece benefício de atendimento na Creche para filhos de funcionários. 
A rede oferece 11 salas de Centro cirúrgico, 4 salas de Centro Obstétrico, 86 consultórios no Ambulatório, sala de gesso, sala de pequenas cirurgias, 487 leitos de unidade de internação, 80 unidades de tratamento Intensivo. O Hospital HFB oferece ampla oportunidade para estagiários, tanto no nível médio como no superior. Para a área Pedagógica após a classificação das provas e entrevistas, estes estagiários são indicados para Creche, Centro de Estudos, Recursos Humanos e CACVOL.

Educação no Hospital


O CACVOL foi o setor que me acolheu para desenvolver a teoria x prática onde, na minha formação, apreendi com a diversidade de práticas educativas e conhecimentos teóricos que se articulam ao longo do curso. Neste setor reunimos e discutimos na reunião de Planejamento, os projetos que acontecerão durante o decorrer da semana e compromissos em andamento.


A Pedagogia hospitalar compreende estratégias pedagógicas em concordância entre os profissionais de saúde e da educação e suas condições clínicas individuais devem ser levadas em consideração pois dificuldades como o efeito colaterais de medicamentos, locomoção, restrição alimentar, efeitos de dores e procedimentos invasivos causam indisposição e consequentemente falta de concentração para a atividade proposta.


O curso de Pedagogia conquistou a partir do Conselho Nacional de Educação as mudanças nas Diretrizes Nacionais de Educação que fica definido que a formação oferecida deverá abranger, integralmente, a docência e também a participação na gestão e avaliação de sistemas e instituições de ensino em geral e a elaboração e execução de atividades educativas.

As Diretrizes Curriculares para o Curso de Pedagogia aplicam-se à formação inicial para o exercício da docência na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio de modalidade Normal e com cursos de Educação Profissional, na área de serviços de apoio escolar, bem como outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos. A formação oferecida abrangerá, integralmente a docência, a participação da gestão e avaliação de sistemas de instituições de ensino geral, e a elaboração, a execução, o acompanhamento de programas e as atividades educativas (DCN, 2006, p.6) 


O planejamento das atividades pedagógicas e lúdicas compreendia e atende Clínica médica, Clínica pediátrica, Enfermarias como de Diabetes, obstétrica, hemodiálise e Infantil, participando de grupos de projetos obedecendo um calendário de continuidade atendendo pacientes diferentes todos os dias.


O nível de complexidade do sistema de saúde e os riscos preventivos, a articulação de atividades pedagógicas atuando de forma integrada com setores das áreas de saúde, conciliando situações problematizadas de modo a facilitar o desenvolvimento e o sucesso das atividades tornam o ambiente mais agradável para toda a equipe conquistando mais espaços para que pedagogos atuem de forma diferenciada nesses ambientes não escolares.



Os ambulatórios pediátricos atendia uma rotatividade grande de pacientes infantis e alguns casos os mesmos retornavam a duas consultas semanais. Por conta desta demanda a clínica foi bastante visitada com as atividades lúdicas das estagiárias da CACVAL. As crianças do ambulatório participavam de brincadeiras, leituras, contação de história, jogos, e uma brinquedoteca.


A função do brincar resgata junta a criança o lado saudável da vida. As crianças hospitalizadas não deixam de ser crianças. Mesmo enfrentando momentos difíceis, por vezes com tratamentos que causam intenso sofrimento e envolvidas em sofrimento, mantêm dentro de si um potencial lúdico que pode e deve ser explorado: podem ouvir, escrever, ler, pintar, inventar, expressar, expressar-se criativamente e brincar (AMORIM, 2004, p. 75).


A equipe é composta pela Socióloga e responsável pelo setor Luciana Moreira, Pedagoga Débora, 2 assistentes administrativos e 4 Estagiárias, 3 de nível superior e 1 de nível médio. O pedagogo é o agente de mudança e inovador, preparado para atuar na sociedade pedagógica em que vivemos de forma comprometida, crítica e reflexiva.

Atividades com apoio de outros profissionais e voluntários


Atividade realizada no Prédio Central com grupo de seresteiros que participam do projeto Cantando e Encantando. 
Em 21 de março de 2013 depois de três meses de pausa das festividades de final e início de ano o grupo de Seresteiros composto por: Zácaro, Vera Lúcia, Nei Lopes e Sílvio Roberto retornaram as atividades afinados e com muita empolgação para atuar no projeto” Cantando e Encantando”.


Sempre as quintas-feiras, á partir das 13h o grupo se reúne para visitar os pacientes das Enfermarias trazendo ao som de violão, músicas de reportórios conhecidos e bem selecionados deixando muitos enfermos emocionados. O acesso é autorizado pela equipe de Enfermagem que nos orienta se tem alguém recém- operado ou com restrição de contato.


O tempo é observado pelas estagiárias que acompanham os seresteiros, pois às 15 h é o horário da visita dos familiares. Em especial neste dia o grupo cantarolou nas clínicas de: Cardiologia feminina, Clínica Médica, Clínica de Oncologia, e corredor de espera da Diálise e sala da diálise adulta. As enfermarias possuem de 4 a 8 leitos a menores e a maiores pode possuir até 20 leitos. Os cantores possuem vozes poderosas, que acaba atraindo os profissionais da saúde e da conservação do hospital que por alguns minutos desfrutam e compartilham deste momento de alegria com os pacientes.


Ao som de Como é grande o meu amor por você de (Roberto Carlos) e Carinhoso de Pixinguinha o Coral de seresteiros se despedem desejando boa recuperação e um retorno breve. As Estagiárias informam que o CACVOL tem o telefone informado nos exemplares dos caça-palavras entregues a cada visita que estarão ali para ajudá-los desde empréstimo de livros até uma vestimenta acolhedora.

Aprendizagens na reunião de Planejamento


22 de março de 2013, a exemplo de outras sextas-feiras ocorrem as reuniões semanais de planejamento no Prédio 4, 3º andar sala 303 no CACVOL, nesta data em especial a chefe de setor Luciana frisou os últimos detalhes para O Evento cujo tema discorre sobre a Violência contra mulheres e meninas.


Confirmou a reserva das vagas no estacionamento para os Palestrantes, os e-mails de presença no evento, os cartazes da Comunicação, pedindo apoio e dedicação na reta final para este projeto acontecer. Na agenda também constava separar materiais sobre a Páscoa que está próxima para trabalho com as crianças dos Ambulatórios e Enfermarias pediátricas.


As estagiárias com o apoio da Pedagoga Débora concluímos os últimos convites via contato telefônico, material para uso como canetas e blocos comemorativos com a data do evento, lembranças, toalhas e separamos o material de uso rotineiro para este tipo de Evento. No final da tarde eu e Estagiária Fernanda divulgamos com prospecção no prédio 2 e Central aos usuários e funcionários a importância deste encontro.

Atividade: 25/03/13 “Evento Basta de Violência contra mulheres e meninas”


O auditório da maternidade fica localizado no prédio 2/ 6ºandar do HGB recebeu a partir das 9h em torno de 100 pessoas, para o Evento de sensibilização para as questões de violência, sofrido por mulheres e meninas. O CACVOL, representada por chefe de setor Socióloga Luciana Moreira foi responsável pela organização e realização do Evento com o apoio de sua equipe de Estagiárias e da Pedagoga Débora, de convidados voluntários, universitários, assistentes sociais, médicos e palestrantes.


Luciana Moreira abriu as comunicações desejando boas vindas a todos, convidando os palestrantes a participar da mesa. Apresentados nessa ordem: Ana Rocha - Secretária Especial de Políticas p/ Mulher, Elisa Nolasco – Assessora a promotoria no Combate a Violência apresentou contribuições do Ministério Público no Enfrentamento a Violência Doméstica Contra Mulher.


Em seguida, Érika Fernanda Marins de Carvalho NEPP-DH/UFRJ referiu-se no ponto alvo que é o atendimento as mulheres vítimas de violência no centro de Referência das mulheres na maré, dá atenção ao acompanhamento psicológico de forma acolhedora evitando julgamento e crítica, ao respeito a sua opinião e informando sobre cada etapa do atendimento. Por último contribuíram com a mesa Teresa Cristina Assistente social do HGB, Luzia Magalhães Cardoso – Assessora técnica de DIGER do HGB e Luciana Moreira Socióloga do CACVOL que finalizou com mensagem positiva a todas as mulheres vítimas ou não que de forma humanizada não deixassem esse tema ficar na gaveta, que sejamos multiplicadores no basta contra a violência contra mulheres e meninas.


No momento da entrega dos certificados as Palestrantes foram presenteadas com arranjos de flores confeccionada pelas dedicadas voluntárias. Para o final descontraído os participantes puderam degustar um delicioso lanche com apresentação musical com componentes do “Grupo Vivo Feliz”.


Posso concluir que de todas as atividades planejadas para gestão em ambiente hospitalar e o acompanhamento dos projetos proporcionaram um olhar diferenciado sobre a prática e neste contexto avalio de forma positiva os principais momentos citados aqui. É uma satisfação atuar com os pacientes e todos os envolvidos neste processo de forma educativa e reflexiva, melhorando seu tempo ocioso e contribuindo para sua autoestima para que o ambiente de horas hostil não o exclua do direito da promoção da saúde e qualidade de vida.


Os projetos Biblioteca Viva, Colorindo consultas, Paciente Antenado, Bazar Solidário, Vestimenta Acolhedora, Cantando e Encantando são os mais desenvolvidos pelos funcionários e Estagiárias do CACVOL. O “Evento Basta de Violência contra as Mulheres” e a entrega de brinquedos doados pela Ambev distribuídos entre as enfermarias pediátricas, hemodiálise Infantil e ambulatório pediátrico, sem dúvida, foram mais complexos e trabalhosos dó ponto de vista do seu planejamento até o resultado final.


A Coordenação de Atenção Comunitária e Voluntariado (CACVOL) encerrou o ano de 2012 e iniciaram com diversos eventos no HFB. As atividades aconteceram em diferentes serviços e espaços do Hospital, e contaram com a participação de vários profissionais e do grupo de voluntariado que contribuíram para abrilhantar e animar as confraternizações de fim de ano. Os eventos contaram com apresentações: musicais, teatro de fantoches, distribuição de brinquedos e lembrancinhas, realização de dinâmicas e a presença do Papai Noel.

III – O Quilombo de Santana: uma proposta educativa Intercultural


A formação da/o pedagoga/o, a nosso ver, pode ser estimulada com atuação que contemple a perspectiva intercultural de educação. Neste contexto, pode-se revigorar práticas para transformar uma sociedade.


É necessário também que durante a formação o currículo privilegie conteúdos e metodologias que sensibilize o pedagogo em formação o favorecimento do interculturalismo contribuindo portanto para o saber produzido pelas minorias. Segundo Candau no espaço escolar devemos promover a igualdade e reconhecer a diferença que muitas vezes, na sala de aula, esse espaço é visto como uma homogeneização.


Reafirma perguntando como o professor lida com a diferença? Diz o professor que na escola não temos esse problema pois tratamos todos iguais. Candau reitera afirmando que o igual é visto como padronização e trata o diferente como problema. Manifesta que hoje a escola como a sociedade não é um gueto esta desafiada a construir a igualdade na diferença. A partir de um ensino engajado com a construção do conhecimento para a vida prática, cientes dessas reflexões e capazes enquanto sujeitos históricos para a formação e a vida que a UNIRIO através do grupo de pesquisa_ação extensionistas, promoveu visitas a uma comunidade tradicional no interior do Rio de Janeiro a 144 km da capital.


Durante o trabalho de pesquisa, 21 famílias de remanescentes quilombolas foram identificadas. Os encontros foram realizados no mesmo local onde, no passado, era a senzala, um espaço que hoje, funciona derivada Escola Municipal de Santana. Sendo assim a ideia de trazer universitários a este espaço de grande riqueza histórica e cultural nos reporta importância Educação Intercultural o amanhã é priorizado em detrimento do ontem.


Nesta perspectiva num dos objetivos gerais com os remanescentes mirins foi confeccionar histórias ilustradas e narradas em primeira pessoa por crianças quilombolas com vistas destinadas aos primeiros anos de escolaridade. Nessa sequência: elaborar e ilustrar narrativas por parte dos quilombolas mirins no que se refere a identidade quilombola; discutir as narrativas quilombolas e elaborar estratégicas pedagógicas na formação docente; aplicar as sequencias didáticas nas séries inicias do ensino fundamental.


Justifica-se a confecção dessas narrativas pelos quilombolas, da análise crítica-reflexiva de tais textos, como instrumento de preservação cultural, bem como de elaboração de material didático pertinente para inclusão do multiculturalismo na sala de aula, aos alunos-professores (transformam-se em professores pesquisadores em ação) tornando-se agentes multiplicadores do reconhecimento da riqueza e pluralidade cultural, advindas dessas comunidades, no cenário educacional brasileiro daí a relevância deste trabalho. No quadro teórico e a metodologia estão qualificados dentro da pesquisa ação de (THIOLLENT, 2005) e as discussões que colocam na cena educativa a educação intercultural (FREURI, 2000; CANDAU, 2010).


A comunidade mirim e educadores do quilombo de Santana; professores em formação do Curso de pedagogia do ISE- Instituto superior de Itaperuna, alunos e professores do Ensino Fundamental e escolas públicas parceiras do PROETNO. O Ano de 2013 representou conquistas significativas para a parceria NIESC- UNIRIO frente os eventos realizados na Escola Municipal de Santana com a participação e apoio da comunidade Remanescentes Quilombola de Santana. Entre as ações propostas a abertura de atividades entre a escola e a comunidade caminhando juntas, de forma organizada contribui para o desenvolvimento social, cultural e educativa voltada para o respeito as diferenças atendendo a realidade local e contribuindo com auto - estima em especial das mulheres, jovens e crianças. Digo isto pois os homens em geral quando não estão na lida, na roça, estão atendendo a especulação do trabalho nas fazendas vizinhas ou no centro da cidade de Quatis.


Foi possível durante os meses do ano visitas guiadas as três partes do quilombo com intuito de promover a integração entre os próprios moradores e a comunidade escolar e o grupo NIESC/UNIRIO. Famílias remanescentes nos acolheram como a de Dona Olga, Dona Nair, sr João e sr Rafael. Juntos formam a memória viva transmitindo um conhecimento de respeito ímpar que contribui para a estrutura social desta comunidade.


Os problemas ainda são recorrentes como água não tratada, o baixo peso de algumas crianças em idade escolar e a falta d’água em determinada parte do quilombo. Assuntos como estes devem receber o apoio do CRAS de São Joaquim e também alguns casos de embriaguez por bebida alcóolica que necessitam do apoio da Secretaria de saúde da Cidade de Quatis. Entre muitos encontros preferidos, a Coordenadora Maria Amélia de Souza Reis salientou a importância do registro e resgate dessa parceria para as comunidades do entorno e dos temas discutidos e de sua aplicação.


Muitos jovens remanescentes necessitam de atividades extras para que concluam seus estudos no ensino fundamental antes outros interesses que a atual idade já questiona. Os Principais momentos festivos: em 14 de agosto, um grupo de jovens remanescentes puderam participar de um Evento VII Seminário de Educação Diferenciada e Etno-conhecimento , com a presença de comunidades tradicionais, universitários, docentes e a Fundacentro no  auditório da UNIRIO. Durante a visita ao Rio, conheceram a Praia Vermelha. Nem o frio ou o vento os impediram de molhar os pés no mar. No Centro de Ciências Humanas puderam visitar a Exposição:” Grafite no museu vira Arte Contemporânea”. Quanta experiência para um dia diferenciado no cotidiano desses jovens.


As remanescentes mulheres foram solícitas as conversas e palestras e propostas em ciclo de reuniões que concluiu-se a comunidade que aprende a ver a realidade com uma participação cidadã. O resultado é positivo para que se organizem e produzam para a sua própria subsistência. Ambas responderam num apanhado final, que a iniciativa de uma cooperativa ainda que a resistência estava localizada de que forma conseguiriam os recursos. Na escola citaram a necessidade de melhorias principalmente em relação ao cupim visível nos cantos e pilastras, e paredes e que as danças do jongo e outros ritmos precisam voltar para animar Santana.


Em 19 de outubro, aconteceu a 1º Festa do Quilombo de Santana promovendo a integração e mobilização do grupo Niesc junta a Comunidade Escolar e os Remanescentes de Santana com presença de convidados como a Comunidade de São José da Serra que promoveram a dança do Jongo animando de forma contagiante os moradores e convidados. Destaco participação de todos para que o resultado fosse um sucesso.


Barracas com doces, salgados, churrasco, refrigerantes e caldo de cana e uma maravilhosa feijoada. Notável a presença alegre das crianças remanescentes que se multiplicavam junto com o grupo que veio com os remanescentes de São José. Emoção e alegria para ornamentar a Igreja de Santana, haja vista que a quase dez anos as portas estavam fechadas ainda que não houvesse missa, os bancos e imagens de santos foram trazidos aos seus lugares. As toalhas bordadas, arranjos de flores jarros e castiçais decoravam o recinto. 


Dª Tereza cumprimentava a todos na entrada e agradecia a cada um pela ajuda, tinha uma toalha em uma das mãos e não escondia sua satisfação. A paz interior correspondia os olhares de quem aguardava por este momento ao bom tempo. Alguns ajoelharem-se como forma de agradecimento.

IV. Por outras aprendizagens na iniciação docência: notas para uma conclusão

Enfim, minha pesquisa teve como recorte ampliar o conceito de educação e de formação docente. Vejo que essa caminhada me reporta a sala de aula como espaço privilegiado para essa forma de pensar a identidade da/o pedagoga/o em formação. Passou a ser importante colocar que há um esforço em encorajar e procurar caminhos para o ingresso no mundo do trabalho docente. Prover o acesso a esses profissionais da educação que acumulam saberes docentes nos fez mudar o status da ida e da vinda entre escola e universidade.

Durante essa maratona de estágios, entre algumas práticas, destaco como importante ampliar o debate ultrapassando a ideia de uma educação suficiente adquirida nas salas de aula da universidade. Pensar com os/as educadores/as em exercício fez a diferença. Conforme Paulo Freire (1993), a pedagogia do oprimido reorienta a pedagogia das práticas educativas e coloca a escola como um espaço possível de construção de saberes diversos. Esta visão está refletida nos processos vivenciados e, após décadas, com a verificação de uma realidade multicultural, outras noções podem ser localizadas. A visão de mundo de cada sociedade, dilemas e tabus, são elementos que não podem faltar nas análises que fazemos sobre os efeitos do currículo em ação. As práticas educativas fazem parte da dinâmica social e das relações que estabelecemos e que são multidimensionais. 

      Tendo em vista os aspectos observados concluo este trabalho com a declaração de Bell Hooks (2013) sobre o seguinte aporte: “a sala de aula não é lugar de estrelas, é um lugar de aprendizado”. A autora investigou e escreveu sobre sala de aula com novo tipo de educação e assim como Freire, vê a educação como prática para a liberdade. Enfatizou que professores/as que tem usado o controle e o poder sobre os alunos sentem-se frustrados/as e precisam de entusiasmo. Reitero tal visão defendendo que a universidade pode incentivar alunos/as e professores/as a transgredir e a procurar uma conexão profunda com o mundo das emoções.
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